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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 27 DE JUNHO DE 2025

Kelvin Junior Schiavi
25 anos, filho de Luiz Vanderlei Schiavi e Rosane 
Dos Santos Schiavi.
Namorando com Jessica Liara Mombach
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Administração 
Profissão e local de trabalho: Gerente da unidade 
do Sicoob na cidade de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da 
escolha pela profissão: Sou gerente da agência 
do Sicoob de Três de Maio, instituição em que 
ingressei logo no início da expansão ao Rio Grande 
do Sul. Desde jovem, sonhava em trabalhar em 
alguma instituição financeira e, claro, lograr êxito 
em assumir um cargo como este. Ao longo da 
minha trajetória no Sicoob, fui conquistando a 
ascensão profissional passo a passo, atuando em 
todas as áreas na Cooperativa. A escolha da minha 
profissão é oriunda do gosto e adoração de lidar 
e manter relações com pessoas, conhecer novas 
histórias e crescer com cada experiência e vivên-
cia. A palavra que define tudo isso é GRATIDÃO. 
Gratidão por fazer parte de uma instituição tão 
gigante e que preza pelo relacionamento humani-
zado.
Se defina em uma palavra: Determinado.
Hábito que não abre mão: Tempo de qualidade 
com a família.
Um lugar: Natureza.
Uma cor: Preto.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança: Brincar na rua com amigos, com 
certeza é uma lembrança alegre que guardo com 
carinho da minha infância.
Seus aplausos vão para: Pessoas empáticas.
Nota zero para: Apatia e indiferença.

Sugestões para melhorar sua cidade? Investimentos em 
educação, inovação e capacitação profissional.
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Após o final da Primeira Grande 
Guerra (1914 – 1918), quase não haviam 
mais empregos na Alemanha, e como as 
notícias que chegavam davam conta de 
que no Brasil haviam muitas terras e a 
necessidade de mais mão de obra para se 
trabalhar, Joseph Langer vendeu o que 
tinha na Alemanha e veio para o Brasil 
em 1920, com a esposa Maria e as filhas 
pequenas: Paula (1908); Augusta (1910) 
e Elza (1912). 

Antes de embarcar no navio que o 
traria juntamente com sua família para o 
país, teria prometido para familiares que 
ficaram: “Posso ir bem ou posso ir mal no 
Brasil, mas morrer no Brasil eu não vou!”.

Após desembarcarem no porto de 
Santos, em São Paulo, a família passou 
a trabalhar nas lavouras de café do in-
terior do Estado, onde permaneceram 
por cerca de dois anos, até descobrirem 
que conhecidos haviam se mudado para 
Ijuhy, no sul do país, onde diziam que ha-
via terras boas e baratas para todos que 
se dispusessem a trabalhar para con-
quistá-las. 

E isto foi o suficiente para que José 
Langer se lançasse em nova viagem até 
as promissoras terras de  Ijuhy, e lá sou-
be que muitos imigrantes estavam se 
deslocando para uma nova região de co-
lônia distante cerca de cem quilômetros, 
chamada “Buricá”, para onde  também 
decidiu seguir, e na região, José Langer 
acabou adquirindo um lote de terras no 
povoado de Flor de Maio, se instalando 
no lugar com uma sapataria, profissão 
que havia começado a exercer na Ale-
manha depois da grande guerra por não 
poder se envolver com trabalhos muito 
pesados, após ter sofrido graves pro-
blemas de saúde em decorrência de fe-
rimentos ocasionados pela explosão de 
uma granada próxima a ele. 

Em Flor de Maio, todas as filhas de 
José Langer se casaram. Paula se casou 
com Julio Wehr em 1930, Augusta se ca-
sou com Willy Jaeger em 1932, e Elza se 
casou com Helmuth Schmidt, em 1935.

Foram nestes anos que a retórica 
progressista do novo Chanceler da Ale-
manha, Adolf Hitler, começou a chamar 
a atenção de todos, convencendo ao 
mundo de que sua luta era nobre e que 
um novo tempo havia chegado para a 
Alemanha.

Os motivos que outrora fizeram di-
versas famílias alemãs deixarem seu país 
e virem apostar em uma vida repleta de 
desafios no Brasil estavam sendo esque-
cidos por esta nova promessa que fazia 
cada vez mais aflorar nos anseios destes 
imigrantes a esperança de um dia retor-
nar para seu país de origem. 

Com a oficialização de uma nova ban-
deira nacional representada por uma 

TRÊS DE MAIO NOS ANOS DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
Parte I

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

Capitão Vilarim Rodrigues, 
chefe da guarnição 
policial na Vila Três de 
Maio e responsável pela 
transferência de presos 
para Santa Rosa

cruz suástica simbolizando a força desse 
novo tempo, logo este adereço começou a 
surgir também nas colônias alemãs do Rio 
Grande do Sul, e em todas as comunidades 
do interior onde a imigração alemã se fazia 
presente, como foi o caso de Três de Maio. 

Em 1939, os problemas de saúde de 
José Langer se agravaram, segundo o mé-
dico “por conta do clima seco do Brasil”, e 
este o recomendou: “Se você quiser viver 
uns anos ainda então volte para a Alema-
nha”. 

Assim, naquele mesmo ano, josé Lan-
ger e sua esposa decidiram voltar para 
seu país, e em meados de agosto, embar-
caram em um navio juntamente com sua 
filha mais jovem, Elza, seu genro, Helmuth 
Schmidt (que sempre manifestou vontade 
de conhecer a Alemanha), e sua neta de 3 
anos de idade, Erika. 

Dias depois, em 1° de setembro de 
1939, quando se encontravam em meio 
ao oceano entre os dois continentes, as 
primeiras nuvens de fumaça começaram 
a se erguer sobre a Europa, sinalizando o 
início do maior conflito bélico que o mundo 
já viu: A Segunda Guerra Mundial. 

Naqueles anos que haviam se seguido 
ao desfecho da Primeira Grande Guerra, o 
novo Chanceler alemão iniciou também a 
escalada de um discurso antissemitista e 
expansionista que aos poucos foi criando 
outros culpados pela derrota de seu país 
na Primeira Guerra e justificando a restau-
ração da grandeza da Alemanha através da 
força, culminando, juntamente com outros 
fatores regionais, naquele que foi conside-
rado um dos momentos mais trágicos da 
história da humanidade. 

Com a invasão alemã ao território da 
Polônia, deu-se início oficialmente a Se-
gunda Guerra Mundial, o que causou mui-
tas reações na comunidade internacional, 
forçando uma união entre Alemanha, Itá-
lia e Japão (países que também possuíam 
ambições expansionistas e políticas autori-
tárias), visando a reconfiguração da ordem 
mundial. 

Desta forma, juntamente com outros 
países que também se identificavam com 
sua ideologia, estes países acabaram for-
mando as chamadas “potências do eixo”, o 
que acabou impondo uma reação de  paí-
ses como EUA, Inglaterra, URSS e outros, 
os quais passaram a ser chamados de “po-
tências aliadas”. 

Através de um plano estratégico que 
envolvia a geografia do território brasilei-
ro, por intermédio dos Estados Unidos, o 
governo brasileiro  declarou apoio aos alia-
dos, o que acabou resultando em uma sé-
rie de restrições aos imigrantes alemães, 
italianos e japoneses estabelecidos em 
território brasileiro. 

Logo, o Chefe de Polícia, Tenente Coro-
nel Aurélio da Silva Py (que acreditava que 

todos os imigrantes alemães no Estado 
eram nazistas), baixou uma portaria deter-
minando um total de dezessete restrições 
a  estes imigrantes estabelecidos no Rio 
Grande do Sul, das quais quatro resulta-
ram em consequências imediatas para os 
moradores de Três de Maio, determinan-
do:  “a) Os estrangeiros nacionais da Ale-
manha, Itália e Japão devem comunicar à 
autoridade policial a sua residência dentro 
de 15 dias a contar desta data. b) Aos es-
trangeiros referidos no item anterior, não 
é permitido viajar de uma localidade para 
outra, sem licença da Polícia (salvo condu-
to). c) Fica proibido distribuir escritos em 
idioma das potências com as quais o Brasil 
rompeu relações (esta, como verificado na 
coluna do dia 30/05, foi a responsável pe-
las sanções ao jornal Der Anzeiger, primei-
ro jornal de Três de Maio redigido em lín-
gua alemã). d) Fica proibido usar o idioma 
das potências do eixo em conversações, 
em qualquer lugar público, inclusive cafés, 
bares, restaurantes, hotéis, cinemas, lojas, 
etc.... 

O problema é que a maioria dos mora-
dores de Três de Maio nesta época somen-
te sabia se comunicar no idioma alemão, 
uma outra parcela dos moradores falava 
apenas italiano, e eram muito poucos os 
que falavam apenas português, já que 
Três de Maio era um lugar onde quem não 
falasse um destes idiomas não conseguia 
sequer emprego. 

Por isso, logo diversas pessoas come-
çaram a ser conduzidas para a cadeia pú-
blica construída na Vila, em um prédio de 
madeira existente na Rua Dona Nelly (Hoje, 
Rua Expedicionário Bertoldo Boeck com a 
Rua Ijuí) e lá esperavam o Comandante da 
Brigada Militar, Capitão Vilarim Rodrigues, 
vir buscá-los para levá-los a Santa Rosa. 

Mas depois de um certo tempo o ca-
pitão quase sempre liberava aqueles que 
eram costumeiros ali, dizendo: “Você de 
novo? “. 

Não havia o que ser feito para mudar 
aquilo. Eram pessoas humildes, honestas, 
e que não tinham nenhuma culpa pelo que 
estava acontecendo em terras distantes.

O principal responsável pelas prisões 
era um soldado caboclo, que a noite pe-

rambulava próximo as casas onde via 
alguma réstia de luz acesa, para tentar 
ouvir em qual idioma os moradores con-
versavam. 

As notícias que chegavam de longe 
deixavam a todos amedrontados quanto 
ao que podia acontecer. Nos ônibus, nos 
bares e em outros locais públicos, havia 
cartazes avisando: “Expressamente proi-
bido falar alemão, italiano e japonês”. 

Desta forma, ter um Salvo-conduto 
e tomar cuidado para não falar em outro 
idioma era a única segurança que aque-
las pessoas podiam ter. 

Assim, rapidamente todos procura-
ram providenciar seus Salvo-condutos 
fornecidos pela polícia, inclusive para pe-
quenas viagens, mesmo para quem viaja-
va de bicicleta para localidades próximas. 
O Salvo-conduto vinha com a foto de 
cada cidadão e caso alguém fosse pego 
sem ele, era imediatamente preso. 

Também a Escola da Comunidade 
(hoje Setrem), cujos professores, em sua 
maioria, davam aulas em alemão e eram 
ligados ao Sínodo Riograndense (que ti-
nha uma longa história de colaboração 
de pastores alemães), acabou sendo 
obrigada a fechar as portas, permane-
cendo assim por um longo período, quan-
do foi reaberta com o nome de “Escola 
Sinodal”. 

Além disso, foi proibida a circulação 
de veículos a gasolina e seus derivados, 
que tinham que ser adaptados para fun-
cionar com o gás resultante da queima 
de lascas de timbó, chamados de gaso-
gênios. 

A sombra da guerra marcou dias de 
incerteza e aflição entre muitos morado-
res da Vila Três de Maio que, apesar de 
estar distante milhares de quilômetros 
do teatro da guerra, por capricho do des-
tino acabou emprestando pessoas para 
lutarem neste conflito, nos dois lados 
das trincheiras, entre soldados aliados e 
soldados do eixo, numa guerra que deixa-
ria cicatrizes profundas, principalmente 
na alma de todos que a vivenciaram.

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do 
Historiador Orlando Vanin Trage

Moradores de Flor de Maio reunidos com as bandeiras nacionais da Alemanha nos anos que 
precederam a Segunda Guerra Mundial
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A Secretaria Estadual da Saú-
de confirmou a segunda morte 
por Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) em Três de Maio 
neste ano. O óbito foi de um ho-
mem, com idade entre 41 e 59 
anos, ocorrido entre os dias 5 e 11 
de maio, conforme dados do Pai-
nel de Hospitalizações por SRAG.

Com o novo registro, o mu-
nicípio já dobrou o número de 
mortes por doenças respiratórias 
em comparação a 2024 e 2023, 

quando foi registrado um óbito 
em cada ano. Segundo o painel, 
o caso mais recente teve causa 
associada a um tipo de síndrome 
respiratória ainda não especifica-
do. Já a primeira vítima de 2025, 
falecida em janeiro, foi diagnosti-
cada com Influenza (gripe).

Até a última quarta-feira, dia 
25, Três de Maio contabilizou 10 
internações por doenças respi-
ratórias, sendo que quatro pa-
cientes precisaram de cuidados 

na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Na área da 14ª Coordena-
doria Regional de Saúde, que 
abrange o município, já são 22 
mortes ligadas a doenças respi-
ratórias, 136 hospitalizações e 79 
casos com necessidade de UTI 
em 2025.

Os principais vírus responsá-
veis pelas internações e compli-
cações são a Influenza, a Covid-19 
e o Vírus Sincicial Respiratório 
(VSR).

Três de Maio registra segundo 
óbito por síndrome respiratória 
Vítima é do sexo masculino e óbito ocorreu no mês de maio, segundo 
dados do Painel de Hospitalizações por SARGS

Dados de Três de Maio 
Fonte: Painel de Hospitalizações por Sargs 

Atendimento nas 
Unidades de Saúde 
é reforçado para 
síndromes gripais

Para ampliar o atendimen-
to à comunidade neste pe-
ríodo de maior incidência de 
doenças respiratórias, a Se-
cretaria Municipal de Saúde  
realiza o programa “Inverno 
Gaúcho com Saúde”, que se-
gue até o dia 26 de julho.

Durante esse período, to-
dos os sábados, das 8h às 
12h, a Unidade Central de 
Saúde oferece consultas mé-
dicas com dois clínicos ge-
rais — com limite de até 12 
atendimentos por profissio-
nal, conforme ordem de che-
gada — além de serviços de 
enfermagem, dispensação de 
medicamentos pela Farmácia 
Municipal e aplicação da vaci-
na contra a gripe.

Pacientes que necessi-
tarem de atendimento mais 
complexo são encaminhados 
ao plantão do Hospital São 
Vicente de Paulo, mediante 
avaliação médica na Unidade 
Central.

O aumento dos casos levou 
o Hospital São Vicente de Pau-
lo (HSVP) a emitir uma nota de 
alerta devido à superlotação do 
setor de Urgência e Emergência. 
A preocupação também se es-
tende à baixa adesão da popu-
lação à vacinação contra a gripe.

Segundo o painel do Minis-
tério da Saúde, até quarta-feira, 
6.099 doses da vacina contra 
Influenza foram aplicadas no 
município. Desse total, apenas 
42,56% contemplaram os gru-

pos prioritários da campanha, 
como idosos, gestantes e crian-
ças. O índice de vacinação entre 
as gestantes é o mais baixo, 
com apenas 2,2% do público-al-
vo imunizado. Já entre os idosos, 
a cobertura alcança 48,47%.

A vacina contra a gripe ofe-
recida pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) é trivalente, prote-
gendo contra os vírus Influenza 
A (H1N1 e H3N2) e Influenza B. 
A baixa cobertura vacinal em 
2025 preocupa as autoridades 

e especialistas da área da saú-
de.

Além da vacinação contra a 
gripe, o Rio Grande do Sul co-
meçou a receber recentemente 
doses da vacina atualizada con-
tra a subvariante ômicron XBB 
1.5 da Covid-19. A nova vacina é 
recomendada principalmente 
para crianças de seis meses a 
menores de cinco anos, além de 
pessoas dos grupos prioritá-
rios, como idosos e portadores 
de comorbidades.

Superlotação no HSVP e baixa adesão à vacina
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Muita alegria, dança, quitutes juninos e amizades fortalecidas 
marcaram a Festa de São João. No registro: Magali Jantsch, Lisia-
ne Scklar, Marli Folmann, Elisa Ledur, Inês Bohn, Maria Ledur e 
Francieli Jantsch Pedó

Festa alegre e divertida da família Simon, com muitos qui-
tutes juninos e o tradicional casamento caipira. No registro: 
Cleci, Milton, Letícia, Eduardo, Flávia, Marino, Quene, Aline, 
Maleni e Luísa

Quando uma árvore tem raízes profundas, ela encontra equilíbrio para se manter de pé nas tempestades. Assim é a família: ela é a 
raiz da vida. Valorizar e estar com a família traz felicidade e harmonia. Parabéns às famílias Zart, Silveira, Cunha e Kehrwald, que 
sempre encontram tempo e motivos para comemorar e fortalecer os laços afetivos. Este registro é da  festa junina dessas famílias, 
tendo como anfitrião o casal Sedi e Erineo Zart, que, com amor e generosidade, organizam tudo nos mínimos detalhes

23 anos de coluna
Estar como colunista há 23 anos no 
Jornal Semanal é gratificante e pra-
zeroso, mas também é uma grande 
responsabilidade,  que exige ética,  
resiliência e empatia. 
Ter um olhar sobre tudo que é mais 
relevante, em todos os âmbitos, é de 
fundamental importância, pois é no 
agora que tudo acontece e importa. 
Espero que, ao longo destes 23 anos 
de coluna, em algum momento, 
eu tenha feito o coração dos leitores 
bater mais forte e feliz. 
Que leitores, patrocinadores, direção e 
colaboradores sintam-se abraçados. 
Vocês fazem parte de um capítulo 
muito especial da minha história.

De geração 
em geração, o 

Semanal continua 
fazendo parte 

das famílias. 
No registro, Maitê 

Figueiró de 
Magalhães, de 

apenas  2 anos, 
conferindo a 

edição. 
Ela é filha de 

Pablo Magalhães 
e Jéssica Figueiró 



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 27 DE JUNHO DE 2025 5
Parabéns à diretoria e aos atletas da Sociedade Recreativa 
Guaíra, que participaram da Etapa de Pelotas (RS) do Desa-
fio dos Points, promovido pela Federação Gaúcha de Beach 
Tennis, no último fim de semana. A equipe conquistou o 1° lu-
gar na categoria Sub-14 e o 2° lugar na categoria Sub-18

1° lugar categoria Sub-14: Lauri Kamchem, professor de Bech 
Tênis do Clube Guaíra, Augusto Balbe, Maynne Kamchen, 
Manuela Porazzi e Ícaro Ribeiro2° lugar categoria sub-18: Bernado Carvalho, Pedro Cassol, 

Eduarda Penteado e Luma Reinehr

Bianca Trentin, em estado de graça, vive um momento
especial à espera da filha Maria Augusta. No registro,  
Bianca ao lado da mãe, Jussara, que também vive a doce 
expectativa de corujar a neta!

O escritório Juarez Da Silva Advogados Associados inaugurou, no 
dia 21 de junho, uma nova unidade parceira em Horizontina/RS, am-
pliando sua atuação, que já abrange diversas cidades do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. A nova unidade será liderada pelo advogado 
Vinicius Schwingel, em parceria com o Dr. Juarez Da Silva, fundador 
do escritório. A iniciativa reforça o compromisso de oferecer atendi-
mento jurídico de excelência,  pautado na ética, no profissionalismo e 
na proximidade com a comunidade local.
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PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaien-
se dos Amigos dos Idosos
Amara Werle - Jornal Semanal 
Betina Cesa - Nossa Revista
Narjana Pedroso - 
@npagenciacriativa - gravação e 
edição dos vídeos
Luciana Thomé Chedid (Luka) Loja 
O Boticário  - cabelo e maquiagem 
Arlene Bender - entrevistas 
Miréia Bohnen - edição escrita das 
histórias 
OBS: as entrevistas e publicações 
foram autorizadas pelos familiares. 

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

BETINA CESA

mada pela tristeza, tirou a própria 
vida quando o filho — seu futuro 
marido — tinha apenas 8 anos. 
Foi ele quem aprendeu a cozi-
nhar, lavar e cuidar da casa desde 
menino, com a ajuda do pai.

Mas Anilda, com sua risada 
leve e seu coração tranquilo, não 
se deixa levar pelas lembranças 
tristes. 

Todas as segundas-feiras, re-
cebe a visita da filha, do genro e, 
frequentemente, das netas e bis-
netas. Fala com carinho da vida 
que teve — entre roças, bonecas 
feitas à mão, bailes e muita dança. 

Hoje, a menina que um dia cor-
reu descalça por Ivagaci, dança 
com a vida no compasso da gra-
tidão.

Anilda Muller, 79 anos, teve uma infância  feliz e usou toda sua criatividade , na companhia de seus 13 irmãos

12/06/2025, 14:09 DSC_1154.jpg

https://drive.google.com/drive/folders/1BAKj534CUa8b48LfNAWV2cwMiIgO4yoa 1/1

Anilda Müller nasceu em 
Boa Vista do Buricá, no interior 
de Ivagaci, há 79 anos. E foi por lá 
mesmo que aprendeu a brincar e 
usar de toda sua criatividade  com 
o que a vida oferecia: bonecas fei-
tas por ela mesma, algumas de 
sabugo de milho,  outras de pa-
ninhos ou retalhos. Quando não 
estava cuidando das “filhas” de 
brinquedo, era só correr: jogava 
caçador, esconde-esconde e pe-
ga-pega com seus 13 irmãos — 
isso mesmo, treze! 

Hoje, restaram apenas duas 
sobreviventes desse time anima-
do: ela e uma irmã que mora no 
Paraná.

Desde pequena, Anilda já era 
do time trabalhador. Ia para a 
roça com os pais e ajudava a cui-
dar das vacas. Estudou só por um 
ano e meio — e não por vontade, 
mas por falta de professor. Quan-
do os professores voltaram, o pai 
decretou: “agora tu não vai mais 
na aula, tu já é grande, tu vai é nos 
bailes!” E foi nos bailes que o des-
tino dançou com ela.

Foi ali, entre uma música e 
outra, que conheceu seu futuro 
marido — que era vizinho, mas só 
virou amor de verdade na pista de 
dança. Namoraram por cinco anos 
até se casarem. Nada de festa 
grande, mas um casamento cheio 
de parceria. 

Anilda diz que ele era um bom 
homem, ajudava nas tarefas da 
casa, ainda mais quando ela es-
tava atolada de trabalho. Tiveram 
apenas uma filha.

Depois de casados, moraram 
na “colônia”, em Santa Lúcia. A 
filha cresceu por lá, casou, teve 
duas meninas — que hoje já são 
casadas — e por muito tempo to-
dos moraram juntos. 

Mas a saúde de Anilda foi 
apertando, e ela acabou preci-
sando de cuidados mais intensos, 
devido a sua dificuldade de loco-
moção. Já era necessário cadeira 
de rodas, de andador e ainda de 
pessoas para erguê-la e auxiliá-
-la no deslocamento.  A dor nas 
pernas, joelhos e quadril já eram 
constantes e intensas. 

Diante dessa situação, a fa-
mília foi em busca de ajuda, para 
o bem-estar dela, e encontrou no 
lar o apoio e acolhimento digno e 
necessário. E sabe o que ela diz? 
“Me sinto muito bem aqui. As me-
ninas são boas comigo, gosto de 
todos! Agora essa é minha casa”.

A memória de Anilda guar-
da risos, mas também lágrimas. 
Como quando seu pai quebrou 
uma costela ao ser derrubado por 
um cavalo e não pôde ir ao casa-
mento da filha. Ou a história que 
ela nunca esqueceu: a sogra, to-

A menina dos bonecos 
de sabugo e dos bailes Ação entre Irmãos de Fé da Paróquia 

Nossa Senhora da Conceição 
A Paróquia Nossa Senhora 

da Conceição de Três de Maio 
divulgou os ganhadores da Rifa 
Ação entre Irmãos de Fé. O sor-
teio ocorreu no almoço de Cor-
pus Christi, realizado na quinta-

-feira, dia 19. A rifa contemplou 
12 pessoas, tendo como primei-
ro prêmio uma moto Avelloz 
Zero KM, dez prêmios em dinhei-
ro e um vale-compras. Confira 
os ganhadores no box abaixo:

Ganhadores da rifa
	 Prêmio
1° prêmio	 Uma moto Avelloz Zero KM (Paróquia)	 André Luiz Pinz
2° prêmio	 R$ 10.000,00 (Sicredi Confiança) 	 Mari Gotin
3° prêmio	 R$ 3.000,00 (Cresol Três de Maio)	 Rejane Marmitt
4° prêmio	 R$ 2.000,00 (Super Benedetti - Vale-compras)	 Raquel Teixeira
5° prêmio	 R$ 2.000,00 (Sicredi Confiança)	 Vanio Pedro Weber
6° prêmio	 R$ 2.000,00 (Sicredi Confiança)	 Mateus Scherner
7° prêmio	 R$ 1.600,00 (Agren)	 Adilson Turra
8° prêmio	 R$ 1.000,00 (Jardinox)	 Joice Mallmann
9° prêmio	 R$ 1.000,00 (Crednor Investimentos)	 Marcia Meurer
10° prêmio	 R$ 1.000,00 (Agrosol)	 Davi M. Kleyn
11° prêmio	 R$ 1.000,00 (Tarumã)	 Lucia March
12° prêmio	 R$ 1.000,00 (Sicredi Confiança)	 Orentina V. da Silva

DIA 28
MARCOS ALBERTO BEILFUSS
ROMEU FIORIM
DIA 29	
PEDRO A. KLERING
NELSON PEDRO BERFET	
DIA 30
JANE LUCIA C. RUCKHAUBER

DIA 1º/07
ROGER WIEMMER 
DIA 3
OMAR KLEIN 
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O capataz-geral do CTG Tropeiros do 
Buricá Téo Pless Krever é um dos dez 
integrantes titulares do Colegiado Se-
torial de Folclore e Tradição Gaúcha do 
Rio Grande do Sul. O Colegiado foi eleito 
em Assembleia Temática do Tradiciona-
lismo e Folclore, realizada no dia 23, no 
auditório do Centro Administrativo Fer-
nando Ferrari (Caff), em Porto Alegre, 
promovida pela Coordenadoria de Tradi-
cionalismo Gaúcho, vinculada à Secreta-
ria de Estado da Cultura (Sedac).

“O Colegiado do Folclore e Tradição 
Gaúcha é novo, sendo o 13° colegiado 
dentro da Secretaria de Cultura, e sur-
giu após o deputado Eduardo Loureiro 
assumir como secretário da pasta. Se-
gundo ele, era um anseio da comunida-
de tradicionalista, que estava passando 
despercebida pela gestão pública. Essa 
comunidade é muito importante na ma-
nutenção da cultura gaúcha auxiliando 
na educação de crianças e jovens e for-
mando pessoas com caráter e valores”, 
pontuou.

Krever e sua família tem uma traje-
tória no tradicionalismo local. É sócio 
do CTG Tropeiros do Buricá há 20 anos, 
tendo atuado no conselho do CTG e foi 
Capataz em outra gestão, estando no 
segundo mandato após quatro anos au-
xiliando em outras funções. Participa do 
piquete TTP e integra um grupo do CTG 
de Desenvolvimento, Projetos, Constru-
ções e Reformas.

A esposa Juliana é coordenadora cul-
tural e foi coordenadora artística do gru-
po de invernadas por 12 anos. Os filhos 
Guilherme e Miguel são integrantes da 
invernada artística do CTG desde peque-
nos, e integrantes da invernada cultural 
há sete anos, participando de entreveros 
culturais e já concorreram à nível esta-

dual.
A indicação de Teo partiu da Secre-

taria Municipal de Cultura e Turismo, 
que, por meio dessa nomeação, reforça o 
compromisso do Governo Municipal de 
Três de Maio com a preservação, valo-
rização e promoção da cultura regional.

“A secretaria, ao receber o edital da 
criação do Colegiado Setorial, pronta-
mente pensou no CTG Tropeiros do Bu-
ricá, que tem desempenhado um exce-
lente trabalho nas invernadas campeira, 
cultural, artística, es	 portes e de ca-
valgadas, com destaque à nível estadual.  
com destaque à nível estadual”, explica. 

Junto com a família, Téo, cultua a tra-
dição gaúcha com o objetivo contribuir 
com a manutenção e fortalecimento da 

mesma. “Agora, como conselheiro es-
tadual do colegiado, pretendo ser ainda 
mais atuante, contribuindo com outras 
entidades através de meus conheci-
mentos e vivências locais, também es-
tudando ainda mais a cultura gaúcha e 
seguindo exemplos de projetos culturais 
de outras regiões, em uma troca de ex-
periências visando a valorização da es-
sência do povo e cultura tradicionalista 
gaúcha”, acrescenta.

Para o governo municipal, a presença 
de Três de Maio no Colegiado represen-
ta um avanço significativo na integração 
das vozes do interior às decisões esta-
duais e marca uma conquista histórica 
para o folclore e a tradição gaúcha da 
região.

Téo  Pless Krever (de lenço) foi recebido pelo prefeito Marcos Corso, pela secretária de Cultura e 
Turismo, Rosana Foletto e pelo vice-prefeito, Josias Correa 

Téo Pless Krever é eleito titular do Colegiado 
Setorial de Folclore e Tradição Gaúcha
Capataz-geral do CTG Tropeiros do Buricá é um dos membros 
titulares do Colegiado, que atuará no biênio 2025-2027 junto à Sedac

Colegiado atuará como assessoramento da Sedac para a cultura gaúcha

Os Colegiados Setoriais de Cultura 
são órgãos de assessoramento direto 
ao secretário de Estado da Cultura, com 
o objetivo de promover a gestão demo-
crática da Política Estadual de Cultura. 
Suas principais funções incluem: contri-
buir com estratégias para aplicar dire-
trizes aprovadas nas conferências esta-
duais; auxiliar na elaboração, avaliação 
e acompanhamento do Plano Estadual 
e dos Planos Setoriais de Cultura; ana-
lisar relatórios de gestão setoriais; 
elaborar seus próprios regimentos in-
ternos; e eleger entre os membros o(a) 

coordenador(a) de cada colegiado.
O secretário Eduardo Loureiro lem-

brou o compromisso do governo gaú-
cho de valorizar todos os segmentos 
culturais. “Os colegiados cumprem um 
papel fundamental de assessoramen-
to, um espaço permanente de debate, 
e essa é a melhor maneira de construir 
política pública, de forma coletiva”, res-
saltou.

Loureiro destacou a descentraliza-
ção dos recursos para a Chama Crioula 
em 2025. Pela primeira vez, as 30 Re-
giões Tradicionalistas receberão re-

cursos do Estado para as festividades, 
sendo que cada uma receberá R$ 8,5 
mil e a 25ª RT, sediada em Caxias do 
Sul, cidade sede da geração e a distri-
buição da Chama, receberá R$ 43,5 mil.

O Colegiado Setorial de Folclore e 
Tradição Gaúcha é o 13º colegiado a in-
tegrar a estrutura do Sistema Estadual 
de Cultura (SEC). é formado por 10 inte-
grantes titulares da sociedade civil de 
diversas cidades do Estado, eleitos pela 
maioria dos presentes na assembleia 
para o biênio 2025-2027. O Governo do 
Estado indicará mais cinco integrantes. 

DIVULGAÇÃO
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


